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Cabralzinho, 


o herói do AMAPA' 


Depois que a brava gen- 
te lusitana desfraldou o seu 


pavilhão na lendaria tera 


de Santa Cruz, todos os 
outros povos organizaram 
expedições a estas - bendi- 
tas plagas. Todos queram 
o seu quinhdo. . - 


O nosso pobre torráo na- 
“tal parecia, nas mãos dos 
civilizados, um civilizado 
nas mãos dos bugres. Uma 
bisca para Gadar um. 


Os francezes foram auto- 
res de varias expedições, 
- inclusive as celebérrimas 
de Du Clerc e Duguay 
Trouin, que empolgaram o 
povo carioca pela violen- 
cia e ousadia dos invaso- 


rese pela covardia e inépcia 
do governador Castro Mo- 
raes. 


O povo cantado por Ca- 
mões não permitiu, porém, 
que nenhum estrangeiro se 
estabelecesse em seu terri- 
tório e, a pouco e pouco, 
foi expelindo os usurpado- 


1es, substituindo, nas driças - 


clos mastros, os pavilhões 
da Hollanda, da França, 
da Inglaterra e da Hespa- 
nha pela formosa bandeira 
azul e branca que já nor- 
teara tantos navegadores 
na época das descobertas. 


Os francezes desejavam 
navegar o Amazonas, 110- 
estrada que os levaria às 
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regiões usa do “Eldo- 
rado” e fizeram um “tour de 
force” para conseguir essa 
pretenção. 


Os lusos não dormiam e, 
quando menos os estran- 
geiros esperavam, surgiam 
escoraçando os intrujões. 


Não há homens mais pre- 
catados do que os portu- 
guezes. 


Respeitando essa acon- 


selhavel. qualidade, foram 


plantando fortes ao longo 
do Rio-Mar e de seus afluen- 
tes, que representavam ver- 
dadeiras sentinelas avan- 
cadas da integridade do 
sólo patrio. 


Afinal, conseguiram os 
francezes um cantinho, on- 
de com seus companheiros 
de infortunios, os inglezes 
e holandezes, se alojaram, 
para vergonha do novo 
continente. 

Penso que, si a traiçoeira 
morte não ceifasse, com a 
sua afiada foice, a vida 
preciosa de Simon Bolivar, 
aquellas Guyanas não con- 
tinuariam a desafiar o brio 
e a dignidade dos ameri- 
canos, capazes de viver 
sem tutelas, à luz do sol 
grandioso da liberdade... 

Ficaram encravadas bem 
ao norte do continente, ba- 
lisando as nossas desdi- 
tas... 

Quem diz ouro diz a- 
ventura, ambição e fasci- 
nação. 

Minas auriferas foram a- 
parecendo nos valles dos 
rios Caciporé, Calcoene e 
Cunani. 

Os francezes foram arrega- 
lando os olhos, enquanto, 
como verdadeiros libras, nos 


seus cerebros tinia a pala-. 


VIC. à. OURO. QUIO.:. QUIO..: 

Era necessário despojar 
os brasileiros daquela for- 
tuna. Surgiu, então, a con- 
fusão dos limites. O Āra- 
guary devia chamar-se 
Oyapock, afim de que os 
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europeus se apoderassem 
dos thesouros. 


Enquanto náo se decidia 
a questão, os .faiscadores 
iam trabalhando, surgindo, 
em cada velo aurifero, um 
povoado. À produção era 
rendosa, pois em dois me- 
zes de trabalho as minas 
do Calcoene atufaram as 
bruácas do erario francez 
com cerca de nove milhões 
de francos, em ouro. 


Onde ha oppressão, de 
salto surge um libertador... 
E assim sucedeu nos rin- 
cões do Amapá... Surgiu 
Veiga Cabral, conhecido 


por Cabralzinho, que, no. 


dia 27 de Dezembro de 
1894, declarou aguela re- 
1ãO independente da 
rança. O governador Cher- 
vais, ao saber do acto 
desassombrado de Cabral- 
zinho, enviou, a pressa, o 
capitão Lunier à frente de 
130 homens. Navega Lunier 
até o Encruso, onde deixa 
a canhoneira em que via- 
java, para em pequenas 
embarcações assaltar a 
vila de Montenegro. 
Lunier se dirige à casa 
de Cabralzinho e lhe dá 
voz de prisão. 


O brasileiro, porem, era 
de rija tempera. Desarma 


di TRR ig a 


sz PI 1 ns Á 


TA HA E 

A 
AA 
a a Pi De 2% 


JAS > 
E o Y MEIA 
TZ Y, 


KG lhat ayn 


Fo 


( PA 
LG bis GS: 


TAA 





Ras. 
PE or SATA ‘ép a CLARA 


O oficial francez e, com sua 
própria arma, o mato. 

Com este gesto, Cabral- 
zinho acendeu o estopim... 
A explosão foi a luta. de- 
sigual que terminou com 
a retirada dos francezes, 
deixando tombados 28 de 
seus companheiros, ao lado 
de 38 patricios nossos. 

Para resolver esta ques- 
tão auri-rubra, começaram 
a movimentar-se os dois 
paises em litigio. O arbi- 
tro escolhido foi o presiden- 
te da Suissa, Dr. Walter 
Hauser, que sabiamente 
nos deu ganho de causa. 

Vencemos, porque o nos- 
so direito, na ba anca da 
justica, era mais pesado, 
mas devemos guardar em 
nosso coracáo o nome do 
dr. Hauser, que soube ser 
justo. À justiça divina às 
vezes tarda e a humana 
quase sempre escreve o 
direito em linhas tortas.. 

Pelo Laudo Arbitral de 
1º de dezembro de 1900, a 
nossa linde com a Guyana 
Franceza começa na foz 
do rio Oyapock, seguindo 
pelo thalweg deste até a 
serra Tumuc-Humac, onde 
nasce, continúa pela cu- 
miada desta serra, até se 
iniciar a nossa fronteira 
com a Colonia Surinan. 
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Campos alagados do Amapá. — O clichê que ilustra a página anterior mostra a casa em que viveu ' Cabrslzinho 
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UNIDADE SANITARIA MIS- coração do homem, a sintese dessas causas, 
A a expressão da honra na família, da liber- 
O C. R. FLAMENGO POA dade nas leis, da verdade na instrução, 
TE E, Ee 26 do bem no conjunto desses tesoiros, o sol- 
I R dado cativa a nossa admiração como o sim- 
T e bolo dessas virtudes convertidas em pro- 
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NOSSA CAPA teresses, pelo culto da felicidade comum. 
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Emancipae-a desses freios, tirai-lhe essa 
generosidade, retrocedei-a ao domínio dos 
instintos bravios: já não é a força animada 
pela consciência: é apenas a animalidade 
armada, 

Desassombro em fulminar ou em padecer a 
cessação da vida, tudo pode ser coragem. 
Mas, de coragem a coragem, entre a de morrer 
e a de matar, qual será, senhores, a coragem 
humana? A coragem de matar é a do bruto, a 
do louco, a do criminoso. A coragem de mor- 
rer é a do soldado, mas é tambem a do mis- 
sionário, a do juiz, a do advogado. 

Não sei em que balança as pesariamos, a 
vêr qual delas reune mais quilates: se a 
coragem do homem de guerra, a coragem do ho- 
mem da verdade, ou a coragem do homem da 
lei. Uns alegarão a do amôr da pátria, ou- 
tros ada ciência ou da santidade, outros, 
ainda, a da justiça. Tôdas têm em comum, 
“entre si, uma divina afinidade: a imolação 
VOLUN t ária do homem pela sua raça, 
pola sua fé; ou: pelo seu. ideal. Els 
o que desbrutaliza a guerra, o que legitima 
de pena de Aluizio Carvão, S o soldado, o que nobilita a espada, mas, ao. 
jovem e promissor artista patricio, mesmo tempo, o que eleva a coragem civil 


atualmente no Rio de Janeiro, à altura da coragem militar, menos rara do 
cursando a Escola Nacional de que a outra.— Rio, 1914, 


Belas Artes, como bolsista do 
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Francisco Xavier da Veiga 
Cabral, o Cabralzinho, num bico 
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Contaram-me ` «em Pôrto- 
Grande que A maior parte. dos 
garimpeiros do Amnaparí, ao 
debandar, correra para o Vila- 
Nova, quando se soube que 
nésse rio havia ouro, também. 


Pelos mesmos motivos de 
sempre, tal exploração já entra- 
ra em decadência, porém uma 
nova e mais importante desco- 
berta vinha de ser feita na re- 
gião pelo técnico enviado pelo 
Govêrno “Territorial: o ferro, 
Deveres do meu cargo deter- 
minaram-me, certo dia, ir co- 
nhecer os trabalhos, 


Parti numa pequena ubá que, 
impulsionada por um esperto 
motorzinho de pôpa, cortava 
velozmente as àguas. Navega- 
'mos primeiro com rumo sul, 
isto é, subindo o Amazonas, 


“e se 

















A eriararam re 
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Como a entrada do Vila-Nova 
é espraiada e séca e como a 
maré estava baixa, entramos 


pelo furo do Vila-Nova, que. 


vai do Amazonas aquele rio e é 
mais profundo. 


Nêsse furo é que está a 
da a pequena cidade de Maza- 
gão, que alcançamos após três 
horas de viagem, e onde nos- 
sa parada foi rápida, Continuan- 
do para a frente, em breve 
estávamos singrando o Vila- 
Nova, que, no seu trecho infe- 
rior, mede cêrca de um quiló- 
metro de largura e tem as 
duas margens constituidas por 


uma várgea de mata fechada, 
apresentando, no primeiro pla- 
no, uma franja agressiva de 
entrancados cipós e arbustós, 
sobretudo aningueiras e o espl- 


A 
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nhento aturiá, Açaizeiros delga- 
dos, erectos ou graciosamente 
curvados sóbre a agua, em 
abundância, davam uma nota 
de maior alegria ao conjunto.. 
de quando em vez dominado 
pela copa magestosa de uma 
velha sumaumeira, de grosso 
tronco esbranquiçado. 


O rio possui apenas três 
afluentes importantes: o igarapé 
do Lago, o Camaipí e o Picacá, 


O igarapé do Lago, na mar- 
gem esquerda, o primeiro que 
se encontra de subida, é muito 
falado por causa das suas pas- 
tagens de canarana, gramínea 
dos lugares baixos, ótima para 
o gado. 


+ 


O Camaipí, na margem opos- 
ta, mais caudaloso, é o ponto 


obrigatório de escala dos que 
seguem para oalto Villa-Nova, 
se náo por outros motivos, pela 
fama da hospitalidade de Ma- 
nuel dos Santos, um dos seus 
mais antigos moradores, em 
cuja mésa há sempre talher 
para um hóspede, e em cuja 
casa — na realidade trés cons- 
truções de madeira, na bóca 
do rio — há tantos armadores 
para rêde quantos forem os 
visitantes. 


O Piçacá, do lado contrário 


ao Camaipí e pouco acima dês- 
te, é dos três afluentes o mais 
desprezado, embora em todos 
existam castanhais e seringuei- 
ras e plantas oleaginosas e 
grande variedade de madeiras. 
Depois de um bom jantar e 
uma bôa dormida, prossegui- 
mos viagem, na manhã seguin- 
te. O dia raiara luminoso e 
fresco, a água vazando com 
fôrça, o que nos obrigou a gas- 
tar quase cinco horas até Pan- 
cada. | 


Pancada é a primeira das ca- 
choeiras do Vila-Nova, o fim do 
trecho livremente 
do rio. É uma linda enseada, 
por trás da qual corre uma 
muralha de pedras, de cujo 
alto a àgua se despeja em es- 
pumas barulhentas. Em derre- 


navegável. 


dor os terrenos são altos, com 


matas vigorosas. 


Na Pancada, os noss»3 três 
tripulantes e mais quatro em- 
barcados no Camaipí, que até 
então nada tinham que fazer, 
tomaram a palavra, Era preciso 
ser rápido, para não atrasarmos 
a viagem. | 


Num instante esvaziaram a 
embarcacáo, tirando-lhe a carga, 
a tolda e o motor, e fizeram- 
na passar para o lado de cima 
da cachoeira, enquanto nós 
apreciavamos a manobra, à som- 
bra dumas árvores. Em seguida, 
eles reembarcaram todos os 
volumes, menos a tolda que 
nos atrapalharia daí por diante, 
mastigaram às pressas, conosco, 
um almoço de conservas. Meia 
hora após termos chegado, da- 
vam o sinal de partida. 


Da Pancada até a vila de 
Santa Maria,há, segundo a con- 
tagem feita por alguém há 
muito tempo, vinte e uma ca- 
choeiras, travessões e lages, 
mais ou menos visíveis segun- 
do o rio está cheio ou está 
com pouca água. Em alguns 
dêsses obstáculos a ubá passou 
com facilidade, pelo simples es- 
fórco do seu motor e dos va- 


rejadores. Noutros, foi preciso 
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tirar novamente a carga, para 
ser baldeada por terra, e en- 
trarmos todos na água, para 
empurrar a embarcação. Nessa 
trabalheira gastamos metade 
de um dia e metade do dia 
seguinte. Tivemos de dormir no 
meio do caminho, na barraca 
de um caboclo. 


Antes dessa ocasião, várias 
vêzes, no alto Tocantins, eu su- 
bira e descera cachoeiras mais 
perigosas. Mas tal não impediu 
que, diante da luta que assis- 
tia novamente, entre músculos 
humanos retesados e a fôrça 
da água descendo violentamen- 
e, eu experimentasse o' receio 
de que um descuido, uma fa- 
lha dos hemens, arrancasse de- 
les a ubá e fôsse arrebentá-la 
nas pedras, com todos nós. 


Afinal, chegamos ao trecho 
onde o rio, livre de pedras, se 
torna novamente manso. Os 
tripulantes vestiram roupa en- - 
xuta. Enfiamos por um igara- 
pèzinho cerrado. O motor pa- 
rou e um homem, de pé na 
próa, foi manobrando com a 
vara pelo estreito canal. As 
barracas de Santa Maria apa- 
receram na nossa frente. 


(Do livro: Uma Excursão ao Amapá) 
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Ainda estão bem vivos, na memória da população, 
aqueles momentos de emoção e contentamento vividos 
na manhã do dia 29 de dezembro de 1949, quando re- 
tornou ao Territóri o Excelentíssimo Senhor Capi- 
tão Janary Gentil Nunes, seu Governador, | 

Na história pública do Amapá jamais se registrou 
espetáculo igual. A recepção a Sua Excelência cons- 
tituiu verdadeira consagração popular. Quase a tota- 
lidade da população da capital deslocou-se para o 
aeroporto, registrando-se, também, as representações 
de todos os municipios territoriais, a fim de receber 
o seu grande benfeitor e amigo. 

Após as primeiras saudacóes e vários oradores, Sua 
Excelência, de improviso, proferiu o seguinte discur- 


so, apanhado pelas notas taquigráficas do Chefe do 
Gabinete sr. Antonio Gillet: | 


«Deus permite que eu viva 
neste instante, juntamente com 
minha família, o sonho mais 
caro de nossos corações: pisar 
de novo a terra amapaense. E 


ao fazê-lo mais uma vez, cur- 
vo-me reconhecido diante da 
prova de simpatia e estima que 
recebo dêste sempre generoso, 
hospitaleiro e bom povo do 
Amapá. 

Agradeço do íntimo do cora- 


` 


cão aos oradores, às autorida- 
des, aos macapaenses e aos re- 


presentantes dos outros Muni- 
cípios, esta recepcáo cordialís- 
sima. 

Volto ao Território para con- 
tinuar trabalhando junto ao po- 





vo, pelo povo e para o povo, 
no sentido de transformar em 


realidade suas aspirações eleva- 
das e de realizar, na medida 
do possível, a sua felicidade. 
Volto ao Território pensando 


no homem do interior, no nos- 
so caboclo que vive nos cam- 


“pos ou nas margens dos rios e 
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O Amapá O Recebe De Braços Abertos 


que não goza ainda do confór- 
to que já desfrutamos. Volto 
ao Território para trabalhar pe- 
la solução dos nossos proble- 
mas vitais, para lutar pelo pão 
de cada dia de cada amapaen» 
se, para vêr se é possível ter 
mais carne, ovos, legumes, e 
melhores alimentos para os 
nossos filhos. Volto ao Territó- 
rio, não preocupado em cons- 
truir mais prédios, mais quiló- 
metros de estradas, mais obras 
públicas com a ambição de dei- 
xá-las para a posteridade, po- 
rém com o intuito de contri- 
buir para o soerguimento so- 
cial, econômico e moral de nos- 
sa Pátria. Nunca fizemos pla- 
nos para satisfazer a interesses 


pessoais. Todos os que empre- 


e 


endemos tiveram o propósito 


mais alto e absolutamente sin- 
cero de melhorar a sorte dos 
amapaenses. 


Conheço todas as nossas, vi- 
cissitudes e gostaria de exter- 


miná-las, embora reconheça que 
algumas delas serão labuta pa- 


+ 
nm 


n 


ra uma geracáo. 


- Espero viver amanhã como 
vivi no passado, auscultando 
vossas aspirações e anseios, lu- 
tando pela prosperidade cole- 
tiva, 


ar 


Como afirmei no telegrama 
que vos dirigi do Rio, creio no 
futuro do Amapá. Cria no fu- 
turo do Amapá desde que aqui 
servi como tenente, comandan- 
do uma tropa na fronteira. E 
- depois, ao contacto com a nos- 
sa gente, essa crença aumen- 
tou e fincou raizes que náo se- 
ráo destruidas jamais, porém 
cresceráo sempre em cada vi- 
tória alcançada, em cada nova 
riqueza que surgir. 


Volto ao Amapá porque, du- 
rante minha ausência, atendes- 
tes ao meu apêlo, de vos man- 
terdes coesos em tôrno do Go- 
vêrno de Raul Valdez. Quero 
. ressaltar que não me enganei 
nas minhas esperanças de re- 
gressar um dia ao Território, 
teliz. como neste instante, para 
dedicar-me, não a resolver ini- 





o Amapá a glorioso destino, e 
ao funcionalismo territorial, cu- 
jo labor conjugado permitiu 
que eu veja de início vários 
melhoramentos na cidade. 


Desde já, sem perda de tem- 
po, reencetaremos o trabalho 
que vinhamos realizando. Espe- 
ro que o Ano Santo de 1950 
traga venturas para o Territó- 
rio e seja um ano eheio de 
graça para os seus empreendi- 
mentos. 


Deveremos incrementar ati- 


vamente o povoamento do so- 


lo porque a sua posse integral 
pelo aproveitamento das rigiie- 
zas, é condição básica para a 
valorização da terra e indepen- 
dência do homem. A nossa a- 
tual densidade demográfica im- 
pede a conquista de grandes 
resultados no setor da produ- 
cão. Destruida a fama de insa- 
lubridade que caluniava nosso 
clima podemos desenvolver um 
amplo programa de colonização. 


É nosso desejo também in- 


dos e sondando essa região 
misteriosa e cheia de promes- 
sas junto as cabeceiras dos 


rios maiores que permanece 
virgem do contacto da civili- 
zação. ; 


E 


Almejamos corrigir todas as 
deficiéncias dos servicos que 


organizamos e para isso peço 
a colaboração colêtiva. Quero 
debater convosco nossos pro- 
blemas na certeza de que as 
vossas aspirações legítimas 
constituirão o fundamento e a 
diretriz do meu Govêrno. 


Tenho crença obsoluta de 
que o Amapá há de viver dias 
mais felizes e prometo empe- 
nhar todas as minhas energias 
para alcançar essa meta. E se 
não puder concretizar tudo a- 
quilo que sonho de bom e de 
belo para esta terra querida, se 
eu fracassar ou tombar venci- 
do, ainda assim espero levar 


.. 
se 


misades e questões pessoais, 
más para prosseguir no afã de 
construir e levantar esta re- 
gião. 

Deixo aqui consignada mi- 
nha gratidão ao Doutor Raul 
Valdez por ter seguido o nos- 
so programa, que colima levar 


tensificar os estudos e pesqui- 
sas para identificar novos re- 
cursos naturais em nosso solo 
e para explorar os atualmente 
conhecidos. Pretendemos fazer 
seguir expedições na direção 
das fronteiras, . percorrendo os 
caminhos ainda não desbrava- 
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comigo, iluminando minha cons- 
ciencia, a certeza de ter empre- 


“gado aqui, hoje, amanhã e sem- 


pre, em proveito da gleba e da 
gente amapaense, o melhor do 
meu esfórco, do meu entusias- 
mo e dos meus ideais, além de 
todo o meu coração». 
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Um exame, embora super- 
ficial, no programa de ação 
que o govêrno territorial vem 
desenvolvendo desde sua ins- 
talação permite-nos dizer al- 
go do muito que já se tem 
realizado no sentido de recu- 
perar uma região plena de 
riquezas antes desconhecidas, 
através (le um trabalho infa- 
tigável que se vem caracte- 
rizando por uma transforma- 
ção constante e objetiva da 
gleba amapaense. 


Nos resultados obtidos te- 


mos o mais valioso incenti-. 


vo para prosseguir, visando 
- todos: os setores de ativida- 


de, no sentido de ver o Ama-. 


pá, em dias próximos, trans- 












3- TIE are S > MN prin 
A PE RT A O 
5%, e 
a | En 


AS 
KEO S E 
AAN A g 
A 
d a e E {i 


PETI a 
> DE > 
S q E 
¡2 ço o 
SI de 
* rotina l ALEA 


i 
y 


wa 


- 
(PET 
+. a 
To , 
E 
na 
CAS AP! 
Es 
j 
4 CA 


DN > 


af 
ey nei E 


> b 
a NA 
"DS 


formado em produtivo Es- 
tado da Federação Brasileira. 
Nenhuma providência tem 


sido descurada ou adiada na 


' al 
execução do plano de ur- 
eência. 


Os recursos potenciais es- 


tão sendo encarados como a 
base mais sólida para que 
seja alcançado aquele objeti- 
vo e brevemente estarão in- 
fluindo decisivamente na ba- 
lanca comercial do Territó- 
rio, transformando a fisiono- 
mia das nossas atividades 
econômicas. 

Existem, na verdade, re- 
cursos potenciais que, embo- 
ra conhecidos, medidos e 
analizados, não influem ain- 
da na economia regional. O 
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ferro, por exemplo. Os nos- 
sos depósitos dêsse mineral, 
apenas os que foram pesqui- 
zados pela Hanna Explora- 
tion Company, representam 
uma reserva de ro milhões 
de toneladas métricas de he- 
matita compacta, ou seja 
quantidade suficiente para 
atender ao consunio da re- 
gião norte do Brasil no pra- 
zo aproximado de 25 anos. 
É grande também a va- 
riedade de frutos e sementes 
oleaginosas, de valiosa apli- 
cação industrial, existente no 
Território. Entre êles, pode- 
mos destacar os seguintes, 
mais ricos em óleo: ucuúba, 
murumurú, castanha do Pa- 
rá, buriti, bacaba, tucumã 


outicurí, pracaxi, andiroba 
pupunha e assal. O govérno, 
no sentido de atrair interes- 
sados com capital e iniciati- 
va capazes de desenvolver es- 
sa indústria fácil e lucrativa, 
tem custeado estudos de téc- 
nicos e a publicidade dos re- 
sultados das análises. 


A indústria madeireira, 
quando convenientemente ex- 
plorada, constituirá sem dú- 


vida uma das mais positivas 


fontes de riqueza do “Ter- 


“o EX) 
He Se 


4 
$ 
4. 
ve 


ritório. No exercicio de 1949, 
embora aumentando sensi- 
velmente, ainda nem de le» 
ve, exprime as possibilidades 
reais da região. O Amapá 
possui florestas densas, de 
grande extensão, abundantes 
em madeira de lei, ainda 
virgens e convidando inicia- 
tivas imediatas. 

Às vantagens para o apro- 
veitamento do óleo de pei- 
xes para fins industriais e 
medicinais também são apre- 
ciáveis, tendo em vista a 
considerável extensão do li- 
toral, compreendido em pe- 
rímetro dos mais piscosos do 
Brasil, apresentando vasta zo- 
na de pesca deficientemente 
explorada, que não deixa, 
mesmo assim, de constituir 


uma das mais importantes 


fontes de riqueza da região. 


Visando o aproveitamen- 
to dessas possibilidades, prin- 
cipalmente das que oferece o 
arquipélago do Bailique, for- 
mado pelas ilhas do Bailique, 
do Curuá, 
Jaburú, do Franco e outras, 
o govêrno do Território 


pleiteou ao govêrno Federal 
e está sendo estudada, a ins- 
talacio de uma escola de 
pesca na ilha do Brigue, que 





servirá também ao preparo 
dos filhos dos pescadores que, 
futuramente, tomarão a si a 
importante missão de proce- 
der o desenvolvimento da in- 
dústria pesqueira territorial. 


Como é sabido, importan- 
te é a produção do ouro 
no Território e, em especial 
a das minas de Lourenço, 
nas cabeceiras dos rios Cas- 
siporé e Calcoene. 


A tantalica encontrada no 
Amapá apresenta=se associa- 
da à cassiterita e muitas ve- 
zes 20 ouro, em teóres que 
oscilam de 42,7% a 74,4%, 
havendo predominância de 
porcentagens além de 60%/,. 

À cassiterita (minério de 
estanho) utilizada na fabrica 
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do Brigue, do 


ção de material bélico, bron- 
ze, folhas de Flandres, apre- 


sentou-se, nêste Território, 
em concentrações aluvionais 
riquissimas. 


As primeiras descobertas 
foram feitas no Igarapé dos 
Indios, aproximadamente a 
40 quilômetros de Pôrto 
Grande, florescente núcleo 
de população à margem da 
estrada Macapá -Clevelândia 
— eixo do sistema de co- 


) 


0.4 0 
ve. ee 


ve se 


municações . rodoviárias do 
Território — dispondo de 
luz elétrica e estação rádio- 
telegráfica. Porto Grande, 
além de estar situado preci- 
samente no ponto de trans- 
bordo da via rodoviária com. 
a fluvial, é base de partida 
e abastecimento para as mi- 
nas de manganês do rio A- 
maparí e de cassiterita do 
Igarapé dos Indios e do rio 
Cupixi. 


E assim vai o Amapá res- 
surgindo, firmando-se no 
concerto nacional contribuin- 
do também, embora ainda 
com pequena parcela, para 


a maior grandeza da terra 
brasileira. 


INDÚSTRIA 


Um dos setores da admi- 
nistragáo territorial que tem 
caminhado a passos largos 
em nossa marcha de pro- 
gresso é, sem dúvida, o que 
se refere à indústria cerámi- 
ca. | 


A Olaria de Macapá, eria- 
da em 1944. com 4 finalidade 
de participar no desenvolvi- 
mento do Território, apezar 
da deficiência de equipamen- 
tos e pavilhões apropriados, 
desde seu inicio demonstrou 
ser um dos fatores principais 
para o progresso do Terri- 
tório. 


Os resultados se apresen- 
tam positivos, com o maior 
aumento de produção, a 
partir de 1947, quando foi 
possivel à administração 
territorial dotar o serviço de 
material moderno e eficiente. 
Entretanto, o que “já está 
realizado, ainda não é o su- 
ficiente para atender as 
necessidades futuras, tanto 
para as obras do Governo 
como para as de iniciativa 
particular, de tal modo 
estas se aceleram. 


Por isso, vem sendo a 
Olaria amplada constante- 
mente, visando assim dentro 
em breve apresentar uma 
produção que satisfaga a 


CERAMICA 








exigência das construções 
que periodicamente estão se 


erguendo. na capital e no 


interior. O trabalho tem 
sido árduo, porém compens 
sador. ` | 


No momento, conta a 
Olaria de Macapá com ins- 
talações para acomodação 
de 65.100 peças, sendo que o 
pavilhão central, de 3 pavi- 
mentos, já concluido, está 
sendo adaptado para receber 
outras 39.000, além da ma- 
quinária para confecção de 
tijolos e telhas de diversos 
tipos. Nésse mesmo pavilhão 
já se encontra funcionando 
a seção de confecção de 
marmorites, no andar terreo, 
onde será instalada a nova 
mosaicaria. qe | 
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Para a queima do material 
cerâmico, possui aquele pré- 
prio territorial 4 fórnos com 
capacidade para 83.000 pecas, - 
entre os quais um que 
comporta 48.000 peças. 


Durante o ano de 1949 a 
Olaria territorial produziu 
439.239 tijolos, sendo 297.589 
de três furos, 2.000 ladrilhos 
e 39.650 ' MAassifos; 232.450 
telhas, compreendendo 100.565 
convexas, 105045 do tipo 
“Marselha” e 26.840 do tipo 
“Holandêsa”; 2.500 capotes; 
3.914,52 m2 de mosaicos co- 


muns; 2.397,52 ml de roda- 


pé; 272,12,72 m2 de marmorite; 
24,39 m2 de azulejo quadri- 
culado; 7,66 de azulejo sex- 
tavado; 25 pedras para meza 
de filtro, 131 filtros, 1.945 tubos 
para esgôtos e 867 pecas 
diversas em cerámica, como 
bacias sanitárias, botijas, bi- 
lhas, potes, panelas, alguida- 
res, etc, no valor de Cr$ 
1.321.670,90, sendo que a 
produção de tubos foi ini- 
ciada em maio, a de louças 
em agósto e a de azulejos 
em dezembro de 1949. 
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A baia de Macapá, sôbre a, 
qual se debruça, risonha e pro- 
gressista, a capital do Território, 
é um motivo de permanente ins- 
piração ao espírito do artista, que 
nela aprecia a beleza, a quietude 
e a serenidade ou o movimento 
e a revolta, o silêncio ou o fra- 


as 


EEE 


OS 


gor, a intensa luz equatorial ou 
o plúmbeo ambiente dos tempo- 
rais, nas continuas mutações de 
uma natureza caprichosa. Ao 
alto, a objetiva de Brito Pinto 


fixou um magnífico pôr do sol. 


Em baixo, distingue-se a pedra, 
situada bem em frente à cidade, 


ns 
+ 


que serviu de alvo, nos exerci- 
cios de tiro realizados em 1818, 
aos canhões do lado norte da 
Fortaleza de Macapá. O «guin- 
daste», como a denominam, con- 
tinúa a desafiar o embate das 
ondas e a ação destruidora do 


tempo. 





OO 





e e é 
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| O ensino, pré-primário na capital| Infância é encantador e surpreendente, 
D ganhou, no ultimo ano, extraordinario |empolgando o espectador que assiste, 
desenvolvimento com o funcionamento |ante o cuidado e a dedicação de jo- 
A do pavilhão especial a êle destinado, | vens professoras, o desabrochar mara- 
| “com a aquisição de equipamento mo-| vilhoso da inteligência. Os grupos es- 
derníssimo e a organização que lhe foi | colares do interior, que dispõem, tam- 
uh dada por professora especializada em |bém, dessa instalação, recebem éste ano 
I curso do Instituto Pestalozzi, de Belo|idéntico material e organização, equi- 
Horizonte. O ambiente no Jardim da!parando-se ao da capital. as 





oem DR + 
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-aeren 


À Recuperação De 


oi em 1764, quase um sé- 
culo após à primeira tentati- 
va de conquista das nossas 
terras pelos franceses, que se 
tratou de levantar a planta 
da Fortaleza de São José de 
Macapá e de se dar inicio 
à sua construção. 


A planta indicava que a 
Fortaleza seria do sistema 
Vauban, em quadrado, com 
baluartes pentagonais nos 


piorar 





vértices. E assim foi cons- 
truida a fortificação, tendo 
os baluartes recebido os no- 
mes de Madre de Deus, São 


Pedro, Nossa Senhora da Con- 
ceição e São Jose. 


Somente em 1782 foi a obra 
concluida, tendo sido esco- 
lhido o dia 19 de março, em 
que a cristandade comemo- 
ra a data dedicada ao 
padroeiro da cidade de Ma- 






Os canhões em seus novos reparos, atiram novamente nos dias de festas cívicas, e a 
Guarda Territorial ostenta o uniforme colonial da época da inauguração do Velho Forte 


Um Monumento Históri 








Portão principal e muralha externa, após 
à limpeza total 





Dois armazens encontrados em ruinas, hoje 
recuperados 


capá, para sua inaugura- 
ção. Não foram entretanto 
concluidas todas as obras 
externas, e o abandono a que 
foi relegada após a solução 
da questão entre o Brasil e 
a França sôbre as terras do 
Amapá, resultou no estado 


precário em que o Govêrno 
amapaense a encontrou em 
1944. À Fortaleza de Maca- 


pá, que tanto suor custou 
aos nossos heróicos antepas- 
sados, estava se desmoronan- 
do aos poucos, corroida pe- 
las águas e pelas intempéries, 
tornando-se um montão acé- 
falo de pedras. 











Paiól de polvora inteiramente reconstituido 


À partir daquela data, en- 
tretanto, visando principal- 
mente o culto àqueles que 
nas constantes lutas registra- 
das nestas plagas tombaram 
ou pugnaram pela defesa da 
integridade nacional, o Go- 
vêrno do Território do Ama- 
på tomou a sí a tarefa de 
recuperá-la, conservando as 
suas linhas primitivas, para 
que ao mundo fosse dado 
conhecer aquela obra de arte 
da colonização portuguesa. 

Hoje, a Fortaleza de Ma- 
capá deixou de ser uma pra- 
ça de guerra para constituir 
um admirável monumento 
histórico, voltando a servir 
à Nação, pois, em seus pavi- 





Pavilhões da residencia do Comandante e 
alojamento de oficiaias, recuperados pela 
administração Territorial 


lhões e outras dependências 
internas, completamente re- 
cuperados, acham-se em fun- 
cionamento as instalações da 
Guarda Territorial, do Mu- 
seu de Macapá, do Tiro de 
Guerra n. 130 e do Labora- 
tório de Análises Químicas 
da Divisão de Produção, 
além de constituir local pre- 
dileto para os passeios do- 
mingueiros da população 
macapaense e para as festas 
cívicas, como a de 19 do 
corrente, quando se come- 


morou o 168º aniversário da 
sua fundação. 





A capela da Fortaleza está, também, restaurada. Nela celebram-se cerimonias religiosas e 
S. José, padroeiro de Macapá, na imagem primitiva, voltou ao seu altar 


Fachada da 


Escola Industrial 


Nésse campo tem atual- 
mente o Território em fun- 
cionamento a Escola de 
Iniciação Agricola de Ama- 
pá e êste ano, em início de 
atividades, a Escola Pro- 
fissional de Macapá con- 
tando com oficinas de sa- 
pataria, carpintaria, mecá- 
nica de máquinas e ferrei- 
ro, sendo que a aparelha- 
gem de mecánica e sapa- 
taria já está montada e as 
outras em fase final de 
instalação. | 

A estrutura do prédio é 


+ 


de alvenaria, — tijolo e 
concreto armado, — cober- 
ta de telhas tipo «Marse- 
lha», com exceção das ofi- 
cinas, que têm cobertura 
de aluminio, possuindo sa- 
nitários e almoxarifado pró- 
pros em cada dependên- 
cia. 

A Escola Profissional com- 
portará 50 alunos em regi- 
me de internato e mais 90 
externos, num total de 140. 
Entretanto, em caso de ne- 
cessidade, sua capacidade 
poderá ser elevada para 
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240. | 

Possúi gabinetes médico 
e dentário, e museu esco- 
lar. Suas instalações sani- 
tárias e as de cosinha e 
copa são modelares, com 
paredes e pisos impermea- 
bilizados, revestimentos de 
azulejos, mosaico e mar- 
moriie, de que são feitas 
igualmente as mesas do 
refeitório. | te 

A cosinha é dotada de 
um fogão Bertha, com ca- 
pacidade para atender a 


100 pessoas. EEEE a 


Páteo interno da 
“Escola Industrial 


UM PROGRAMA EM, MARCHA 


Não será possível pensar em colonizar o. pequenas criações, como de todos os gêne- 
Território do Amapá, integrando na economia ros, estimulando maior produção emelhor . 
nacional as suas riquezas imanentes, vais como o assistência às populações; 

ferro — que veiu modificar completamente o pro- — d) Colonização e exploração do interior, 
blema de exportação dêsse minério do Brasil, — o ligando os núcleos de habitantes que lutam, 
manganés, considerado dos melhores do mundo ilhados e sem recursos; 

e de fácil aproveitamento, a cassiterita e tantali- — e) Ampla circulação da riqueza, vivificando 
ta, todos revelados há pouco, sem executar o seu a fronteira e assegurando a sua defesa per- 
Plano Rodoviário.” | manente.” 

“Nenhum investimento de capital mais garantido Pouco tempo é decorrido e os resultados, 
e lucrativo a União poderá fazer do que construir de tal sorte evidenciados, confirmam os prognósti- 
as rodovias sugeridas para o Território do Ama- cos e estimulam o próssegimento da obra encetada. 
pá, permitindo o desbravamentos e a circulação Atualmente, sem embargo às dificuldades 
das suas matérias primas, outrora relegadas ao encontradas em empreendimentos dessa natureza, 
mais completo esquecimento.” . q já estão a serviço do programa da administração 

Estas foram as expressões com que, após territorial 375 quilômetros de estradas de pene- 
meticuloso estudo e acurada observação, o Capi- tração, assim distribuidos: 


tão Janary Nunes, Governador do Amapá, apre- . 


sentou o esboço do Plano Rodoviário do - Ter- RODOVIA MACAPA—CLEVELÂNDIA 


ritório em 1945. | —Seção Macapá -. 
“o, S. Excia,, desde então, com êsse trabalho, | Porto Grande .. 11 kms. 
objetivava os seguintes pontos: —Seção Porto 

— “a) Duplicação da única via de comuni- Grande - Ferreira 
cação existente entre os rios Amazonas e | Gomes aea 358 
Oiapóque, que é a navegação oceânica, pe- —Seção Ferreira ` i 
rigosa e desguarnecida, por uma rodovia | Gomes - Tartarugal 120 » 
abrigada e-segura; i —Seção Amapá - 

— b) Facildade de comunicação com os portos Frecbak o Cu cado à 
de embarque do rio Amazonas, com possi- 306 » 
calado, aa de jeridas de minérios Ramal do PORTO DE MACAPÁ .. a3» 

~ de Hero manganés o (estanho) » »da CIDADE DE AMAPA .. EA 

—tantalita, anote e euro, criando e inten- ALE o 
oo , ; PN » »da CIDADE DE OIAPÓQUE . 38» 
sificando o meio económico; EEN 

— c) Possibilidade de abastecimento abundan- . Total da rêde rodoviária já conse ` 
te às regiões das minas, náo só de gado e A k e a a R AA 
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Completo sortimento de artigos em geral E 
| Manipulação escrupulo- 


sa a cargo de profis- 


Importação vinda das praças do sul 
| | sionais competentes 


CASA especialista em roupas feitas 
para CRIANÇAS 


Rua Siqueira Campos 


Praça Capitão Assis de Vas- 
concelos n.º 7 
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Cra £ vende todus os produ reia 


Rua Cel. José Serafim, esq. da Gal. Gurjão >= Esta Revista encontra-se 


MACAPÁ — TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ à venda na tosa ea Brasileira», 
de Hamilton Silva, junto à 
C 


Biblictéca. 
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MANOEL TORRINHA € Cía. 


Variado sortimento de Fazendas, Perfumarias, 


Armarinho, 


Géneros de Alimentacáo, 
Ferragens etc. 


Vende aos menores precos de praca 
“Macapá = Território Federal do Amapá 


Sortimento renovado toclos os meses 


Bebidas 
Nacionais 


e Estrangeiras 
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ESTADO NOVO 


Zaganha d pamar 
Rua Siqueira Mendes 


ESTIVAS 
FAZENDAS 
FERRAGENS 


Completo sortimento de lou- 
cas de aluminio 


MIUDEZAS 
IMPORTAÇÃO DIRETAS DAS 
FABRICAS 


“A mais popular da cidade 








A maior afluência ao ensino secundário 
se registra no Ginasio Amapaense que, em 
1949, contou com a matrícula de 114 alu- 
nos e no corrente exercício de 122. 


Apezar de funcionar temporariamente 
no Grupo Escolar vem o estabelecimento 
cumprindo fielmente. a sua finalidade, ten- 
do ja formado duas turmas de humanistas. 


Suas instalações têm merecido das auto- 
ridades que as visitam as melhores referên- 
cias, colocando-as entre as mais completas 
no gênero. 


SS 





Conta o Ginásio Amapaense com salas 
ambientes para Geografia, Ciências e De- 
senho, sôbre as quais a Comissão de Ins- 
petores Federais, incumbida de proceder 
à verificação dò estabelecimento para equi- 
paração definitiva, assim se manifestou: 


«Para o ensino de Ciências o estabele- 


cimento conta com ampla sala, provida 


de mêsa de laboratório, carteiras dispos- 
tas em arquibancada, armários, quadro- 
negro e 70% do material exigido», 


Sala 
De 
Ciências 
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«As aulas de Desenho funcionam em 
ampla sala com ótimas condições de ilu- 
minação, provida de todo o material exi- 
gido na Portaria 375. Os alunos dispõem 


de excelentes mesas individuais com pran- 


chetas deslizantes, munidas de dispositivo 
para regular a altura e inclinação.. Verifi- 
ca-se a existência de material náo exigido, 
como pantógratos, elipsógrafos, normógra- 
fos, tecnigrafos, aparelhos que nos permi- 
tem considerar esta sala como a primeira 
no gênero, que havemos visto». | 


Sala 
De 
Geografia 


Sala 
De 
Desenho 


«As aulas de Geografia funcionam numa 
ampla sala, provida de todo o material 
exigido, como seja: cartas murais, - atlas, 
amostras dos principais produtos nacionais, 
celeção de vistas, globos, telúrio, bússola, 
barômetro, etc. Dispõe ainda de uma bela 
coleção de bustos de massa para estudo 
dos diversos tipos raciais; quadro em re- 


levo para o estudo da formação das du- 
nas, das estalactites e estalagmites, ciclo 
da água, etc.» 
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Pela falta de prédios 
apropriados e na impos- 


sibilidade de esperar a 


conclusão de edifícios a- 
dequados, fato que viria 
implicar no retardamen- 
to da solução dos pro- 
blemas médico-sanitários 
que se apresentavam por 
ocasião da instalação do 
Govêrno do Território, 
em 1944, foram os servi- 
ços de saúde e assistên- 
cia, na Capital e no in- 
terior, instalados em ca- 
sas adaptadas, a maio- 
ria das quais de madei- 
ra, O que impedia a re- 
partição sanitária obser- 


var certos requisitos de. 


higiêne que ela própria 
pregava e recomendava. 

Embora não se tenha 
ainda alcançado a per- 
feição definitiva, os re- 
sultados obtidos até ago- 
ra apresentam-se sob um 
aspecto de domínio da 
situação reinante àquela 
época, exploradas eon- 
venientemente que foram 
ditas instalações, que ho- 
je vão sendo substituídas 
pelos prédios próprios 


O aa 





dotados dos recursos 
necessários a um melhor 
desenvolvimento dos ser- 
viços de profilaxia. - 
As constantes dificul- 
dades que encontravam 
os doentes e a própria 
Divisão de Saúde para a 
cura dos males, obrigan- 
do quase sempre a reti- 


rada ‘do enfêrmo para. 


outros centros de trata- 
mento, acarretando des- 
perdicio de tempo e des- 
pesas elevadas, levaram 
o Govérno do Território 
a tomar medidas urgen- 


tes e mais positivas que 


comecaram com a cons- 
trucáo da Unidade Sani- 
tária Mista de Macapá. 
A própria necessidade de 


centralizar a organiza- 


ção dos serviços de saú- 
de e a instalação de a- 
parelhos moderníssimos, 
alguns dos quais inexis- 
tentes no extremo norte 
do país, necessários à 
execução do programa 
de saneamento, reclama- 
vam aquele empreendi- 
mento, que foi acompa- 
nhado da construção de 
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Unidade Sanitária Mista de Macapá 


Postos Médicos nas sé- 
des municipais, já tam- 
bém em funcionamento, 
enquanto outros encon- 
tram-se bem adiantados. 


A Unidade Sanitária 
Mista de Macapá, obra 
monumental que enobre- 
ce o trabalho dos seus 
idealizadores e realiza- 
dores, está, pois, permi- 
tindo que se leve a ter-. 
mo, com mais eficácia e 
rapidez, os assuntos de 
saúde da capital. 


A exceção dos Servi- 
cos de Higiene Pré-Natal 
e Iniantil, deslocados pa- 
ra o Posto de Puericul-. 
tura, acham-se instala- 
dos no Centro de Saúde 
mais os seguintes: Higie- 
ne Pré-Escolar, Escolar | 
e Dentária, Exames de 
Saúde, Oftalmologia, Oto- 
Rino-Laringologia, Con- 
trole Sanitário, Doenças 
Transmissíveis, Doenças 
Venereas, Tisiologia, Le- 
pra, Malária, Radiologia, 
Fisioterapia, Laboratório 
e Visitadoras Sanitarias. 


(Continúa na 30% página) 


Outro aspecto de uma 
ala interna da U. S.M, 


aparecendo, ẹm pri- 

meiro plano, parte do 

Centro de Saúde e do 
Hospital. 





A cosinha da Unidade 
Sanitaria Mista, no mo- 
mento em que estava 
sendo instalada sua 
aparelhagem. 








Ala interna da U. $. 
M., vendo-se à direita 
uma parte-da cosi- 
nha, em cima o bloco 
cirúrgico e ao centro 
a entrada para am- 

buláncias. 


te 


O Flamengo dóa 4 barcos 


AOS CLUBES AMAPAENSES 


Calou profundamente no seio da 
população amapaense o gesto simpá- 
tico do Clube de Regatas Flamengo, 
ao doar quatro de seus barcos de cor- 
rida às principais agremiações ama- 
paenses, colaborando assim para o maior 
incremento do esporte náutico no 

Território. 

| Com essa oferta, arraigou-se ain- 
da mais o nome do rubro-negro ca- 
rióca no coração dos desportistas locais, 
que já vinham dedicando grande ad- 
miração ao clube mais querido do 


Brasil. | | 
A solenidade de entrega e batis- 
mo das embarcações — 1 «out-rigger» 


a oito, 1 «yole> a oito, 1 «yole» a 
quatro e um «yole» a 2 — que rece- 
beram os nomes de «Dário de Melo 
Pinto», «Flamengo», «Coronel Orsini» 
e «Arnaldo Costa», realizou-se a 13 de 
marco corrente, na garage náutica do 
Flamengo, na Gávea, com a presença 
de altas autoridades, socios rubro-ne- 
gros e membros da colonia amapaen- 
se. Foram momentos de grande vibra- 
ção cívico-desportiva e de confrater- 
nização, os quais reproduzimos com 


° Nou ə 
os aspectos que ilustram éste registro. © jornalista Jorge Leal, convidado em homenagem „à imprensa e rádio metropoli- 
Durante aquele Ato usaram da tanos, ofereceu ao sr. Dário de Melo Pinto, Presidente do Flamengo, a flámula 


a e do Amapá Clube. 
palavra o sr. Arnaldo Costa, diretor p 








do Departamento Náutico do Fla- pá, Trem e Macapá — aquele inestimável au- 
| mengo, oferecendo em nome do clube xilio, e o professor Castro Filho, representante | 
as quatro embarcações; o sr. Pauxy Nu- da CBD, congratulando-se com aquele brilhante 
nes, Representante do Govêrno e da | espetáculo de aproximação entre clubes de dois 
Federação de Desportos do Amapá extremos do Brasil. Em seguida procedeu-se ao 
- no Rio, agradecendo em nome dos batismo dos barcos, sendo utilizado, para tal, o | 
clubes beneficiados — São José, Ama- popular vinho amapaense «Cambé». | | 





O sr. Pauxy Nunes, Representante do Território eda Federação de Desportos À professora Jurema Valadares, representando a mulher amapaense, batiza 
do Amapã, agradeceu em nome dos clubes amapaenses a vailosa oferta a quarta embarcação doada. 





A sra. Dário de Melo Pinto, foi a madrinha 


o 


o lpimelto baco. O professor Manoel Ferreira de Castro Filho, Diretor de Esprostes 
Nauticos da CBD, batisa o barco que recebeu o nome de “Flamengo! 


« 





O jornalista Geraldo Palmeira, convidado em homenagem à im- 
prensa nortiste, entrega ao Presidente do Flamengo a flámula 
do Esporte Clube Macapá. 





O er. Geraldo Souza e Silva, tri-campeão de remo do Flamengo 


i iô | e grande amigo do Amapá, onde até bem pouco tempo exer- 
een E ld Hamul a Etna ea suas atividades, entrega do sr. Dário de pics a ia nica 
“amapaense Edilson Sea E l anal Pd do rubro-negro amapaense, o Trem Esporte Clube. : 

ecreativ e 7 
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Aibocto do campo de futebol do Estádio Municipal de Macapá antes da instalação dos refletores, vendo-se, a 
direita, a atual arquibancada e ao fundo uma vista da fachada. 


“Nada é impossível quando há força de 
vontade”. Foi éste adágio que serviu de 
“lema àqueles que tomaram a si a respon- 
sabilidade de preparar o Amapá para o 
Campeonato Brasileiro de Futebol. De fa- 
to, o que foi realizado naquele sentido so- 
mente poderia ter sido inspirado numa 
grande força de vontade, ou melhor, na 
satisfação de vêr o nosso Território inte- 
grado definitivamente no cenário esportivo. 
brasileiro. | 

A começar pelo Estádio Municipal de 
Macapá, cujas instalações essenciais à rea- 
lização de jogos daquele certame foram 
construidas em prazo inferior a 30 dias, 
todo o esforço desenvolvido foi coroado 
do máximo êxito. | | 

Sua inauguração, a 15 de janeiro último, 
constituiu um dos principais acontecimen- 
tos esportivos do Território no corrente 


ano e o ponto de partida para uma vida 


nova do desporto regional. Ocupa o Es- 
tádio Municipal uma área de 210x174 me- 
tros, ou seja 36.540m2, Foi construido o 
campo de futebol de acórdo com as me- 
didas internacionais, de 110 X 75 Metros, com 
pista e cérca em volta. Possui do lado 
esquerdo uma arquibancada provisória com 
capacidade para 1.500 pessoas que, ao ser 
construida a arquibancada de concreto ar- 
mado do lado oposto, será utilizada nara 
o geral. Sob êsse prvilhão, existem 3 bares, 
vestiário e depósito de material esportivo. 

O campo possui 6 chuveiros e instala- 
ções sanitárias, dispondo também de agua 
encanada. Existem instalações elétricas, 


r 0 
quer para iluminação geral, quer para a 


“iluminação do campo para jogos noturnos, 


tendo 12 refletores montados sôbre postes 


“de tubos de ferro galvanizado. 
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A entrada principal é de alvenaria, sen- 
do o restante da frente e as cêrcas late- 
rais de madeira. Possui ainda o Estádio 
dois grandes portões para entrada e saída 
de automóveis. No corrente ano será ini- 
ciada a construção dos campos de volei, 
basquete e tênis, todos cobertos, campos 
de atletismo e uma piscina. | 

O preparo técnico da nossa representa- 
são, a eargo da Federação de Desportos 
do Amapá, mereceu também a reverência 
de quantos assistiram ao desempenho da 
nossa equipe que, frente à poderosa sele- 
são paraense, escreveu uma das páginas 
mais brilhantes da vida esportiva do 
Território. | 

O resultado de todo êsse esforço, de to- 
do êsse trabalho, como não se poderia 
deixar de esperar, já está se fazendo sen- 
tir, pelo desenvolvimento que tomou o 
futebol amapaense, revelando elementos 
até então sem nenhuma projeção, porém 
possuidores de apreciáveis recursos técnicos. 

E assim vai o nosso futebol evoluindo, 
ganhando posição de destaque entre os 
demais centros do norte do país, graças à 


boa vontade dos dirigentes da FDA, dos 


- clubes que a compõem, — Esporte Clube 


Macapá, Amapá Clube, Trem Esporte Clu- 
be e Sociedade. Esportiva e Recreativa 
São José, — e, acima de tudo, ao inestimá- 


_ vel apóio que lhe tem prestado o Govtr. 


no do Território. 





Malcher Filho, o consagrado 
“árbitro brasileiro, foi o Juiz 
das partidas do Campeonato 

em que preliou o Amapá 





A seleção amapaense, antes do 'jogo realizado em Belém contra a representação do 

A Pará, vendo-se da esquerda para a direita, de pê, o técnico Delbanor Dias, 75, Suzete, 

Lavareda, Cabral, Roxinho e Raimundinho. Agachados, na mesma disposição, Adãozinho 
Dedeco, Alves, Ze Maria e Cabeça: 
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Completo sortimento de 


Artigos de Ferragens, Esiivas, Fazendas 


* Calçados e 


RUA CANDIDO MENDES 
MACAPA’ — Território do Amapá 
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FARINHA 


Armarinho. 














A menor Casa com 


o maior sortimento 


de miudeças em geral, perfumorias, 
Artigos de Livraria, etc. 
- PREÇOS BARATISSIMOS 
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Beneficiamento de sementes oleaginosas e ma- | 
deira e fabricação de cachaça 


Comprador em grande escala de borracha, semen- 
tes oleaginosas e todos os produtos 
de exportação do Estado 
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Unidade Sanitária 
(Continuação da página 24) 
Foram também instalados 

no pavimento térreo da Uni- 

dade Sanitária Mista os am- 
bulatórios de Clínica Médi- 
ca, Cirurgica e Ginecológica, 


o Serviço de Pronto Socor- 


ro, a Farmácia e os Serviços 
de Medicação e de Assistên- 
cia Obstétrica destinados a 
atender os doentes e as ges- 
tantes em domicilio, além 
dos serviços administrativos 
da Divisão, em ala indepen- 
dente, constantes da Direto- 
ria e Seção de Coordenação. 

No primeiro pavimento 
funcionarão as dependencias 
hospitalares, em fase de aca- 
bamento com a instalação 
da respectiva aparelhagem. 

O último pavimento abri- 
ga a residência para inter- 
nos e sustenta 2 caixas-dágua 
com capacidade total de 
$0.000 litros, estando o seu 
fórro calculado como piso, 
podendo, a qualquer mo- 
mento, ser elevado um novo 
andar. 
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* e qualquer servico de fotogra- : 
fia. VENDE-SE Filmes, Ma- > 
A quinas, Albuns, etc. j 
* Casa especialista em artigos * 
de Fotografias, Livraria, Pa- + 
: pelaria e Agencia de Revistas. ; 
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A PERNAMBUCANA 
1 ot nica dos afamados tecidos “Marca Olho” 
“A Pernambucana 
A Loja dos prêços fixos e das córes firmes 
Visite A PERNAMBUCANA 
[Os seus desejos e as suas posses 
somente nos prêços baixos e sim, tambem, 
a na qualidade de seus tecidos! 
pa “Tecidos das FÁBRICAS ao Consumidor 
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| COOPER? 
A DE MACAPA; LIMITADA 


Registrada no bd de Economia Rural do Ministerio da Agricul- 
tura, Industria. e Comercio sob n. 2. 416 de 16 de Novembro de 1945 
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